
PROGRAMA 
14 de setembro (domingo): Aniversário Natalício do Papa Leão XIV. 
14 de setembro (domingo): Retoma da celebração da missa na Igreja dos 
Pastorinhos às 9h30. 
14 de setembro (domingo): Tomada de Posse do Pe. António Loureiro co-
mo pároco in solidum da Paróquia Nª Srª da Boavista, missa às 19h.  
15 de setembro (2ª feira): Retoma da Exposição do Santíssimo às 12h e da 
missa às 12h30, de segunda a sexta-feira.  
15 de setembro (2ª feira): Reunião Grupo de Leitores, às 21h.  
15 de setembro (2ª feira): Reunião Legião de Maria, às 21h. 
16 de setembro: (3ª feira): Reunião Grupo Litúrgico, às 21h. 
16 de setembro (3ª feira): Grupo Emaús (Homens): missa, adoração e reu-
nião, das 19h às 21h. 
16 de setembro (3ª feira): Ensaio Grupo Coral Igreja Pastorinhos, às 21h. 
17 de setembro (4ª feira): Reunião de Narcóticos Anónimos, das 18h30 às 
20h. 
17 de setembro (4ª feira): Reunião de Famílias Anónimas, às 21h30. 
17 de setembro (4ª feira): Trabalhos: Vin Por Ti, às 21h. 
18 de setembro: (5ª feira): Hora aberta Escola de Música PNSB – Experi-
mentação de Instrumentos, das 17h30 às 18h45. 
18 de setembro: (5ª feira): Reunião Escola de Música PNSB – Apresentação, 
Informações, Horários, às 19h. 
18 de setembro: (5ª feira): Grupo Emaús (Mulheres): missa, adoração e re-
união, das 19h às 21h. 
18 de setembro: (5ª feira): Reunião Narcóticos Anónimos, das 20h30 às 
22h. 
18 de setembro: (5ª feira): Reunião geral de catequistas, às 21h. 
18 de setembro: (5ª feira): Reunião Comunhão e Libertação, às 21h30.  
19 de setembro (6ª feira): Reunião Narcóticos Anónimos, das 18h às 19h30. 
20 de setembro (sábado): Peregrinação Jubilar Diocesana a Fátima. 
20 de setembro (sábado): Reunião ENS 142, às 20h30. 
21 de setembro (domingo): Missa de bênção de catequistas, início da cate-
quese, às 10h45. 
21 de setembro (domingo): Missa de acção de graças: Dr. Fausto Pimentel, 
às 12h.  

 

COMUNIDADE  
 

EM CAMINHO 
Ano XLI, Nº 42, 13 - 20 de setembro de 2025 

Caros amigos 
S. João é o evangelista encantado na contemplação do amor de um Deus 
que não hesitou em enviar ao mundo o seu Filho para apresentar aos ho-
mens uma proposta de felicidade plena, de vida definitiva. Jesus cumprin-
do o mandato do Pai, fez da sua vida um dom, até à morte na cruz, para 
mostrar aos homens o "caminho" da vida eterna. As leituras convidam-
nos a contemplar esta incrível história de amor e a espantar-nos com o 
peso que nós adquirimos nos projectos e no coração de Deus.  
O amor de Deus traduz-se na oferta ao homem de vida plena e definitiva. 
É uma oferta gratuita, incondicional, absoluta, válida para sempre e que 
não discrimina ninguém. Aos homens compete decidir se aceitam ou se 
rejeitam o dom de Deus. Às vezes, os homens acusam Deus pelas guerras, 
pelas injustiças que trazem sofrimento e morte que marcam o mundo 
com o selo do desespero. Deus ama o homem e oferece-lhe a vida. O so-
frimento e a morte não vêm de Deus, mas são o resultado das escolhas 
feitas pelo homem que insiste na auto-suficiência e que prescinde dos 
dons de Deus. 
"Acreditar" em Jesus, não é uma mera adesão intelectual ou teórica a cer-
tas verdades da fé; mas é escutar Jesus, acolher a sua mensagem e os 
seus valores, segui-lo nesse difícil caminho do amor e da entrega ao Pai e 
aos irmãos. Passa pelo ser capaz de ultrapassar a indiferença, o comodis-
mo, os projectos pessoais e pelo empenho em concretizar, no dia-a-dia da 
vida, os apelos e os desafios de Deus; passa por deixar o egoísmo, o orgu-
lho, a auto-suficiência, os preconceitos, para realizar gestos concretos de 
dom, de entrega, de serviço que tragam alegria, vida e esperança aos ir-
mãos que caminham lado a lado connosco.  
A liturgia da Festa da Exaltação da Santa Cruz convida-nos a percorrer, 
com Jesus, esse caminho de amor, de dom, de entrega total que ele per-
correu.        Pe. Feliciano Garcês, scj  
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LEITURA II – Leitura da Epístola do apóstolo S. Paulo aos Filipenses (Filip 
2,6-11) 
Cristo Jesus, que era de condição divina, não Se valeu da sua igualdade 
com Deus, mas aniquilou-Se a Si próprio. Assumindo a condição de servo, 
tornou-Se semelhante aos homens. Aparecendo como homem, humilhou-
Se ainda mais, obedecendo até à morte e morte de cruz. Por isso Deus O 
exaltou e Lhe deu um nome que está acima de todos os nomes, para que 
ao nome de Jesus todos se ajoelhem no céu, na terra e nos abismos, e to-
da a língua proclame que Jesus Cristo é o Senhor, para glória de Deus Pai. 
Palavra do Senhor 
 

ALELUIA 
Nós Vos adoramos e bendizemos, Senhor Jesus Cristo, 

Que pela vossa santa cruz remistes o mundo. 
 
EVANGELHO de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São João (Jo 3,13-17) 
Naquele tempo, disse Jesus a Nicodemos: «Ninguém subiu ao Céu senão 
Aquele que desceu do Céu: o Filho do homem. Assim como Moisés elevou 
a serpente no deserto, também o Filho do homem será elevado, para que 
todo aquele que acredita tenha n'Ele a vida eterna. Deus amou tanto o 
mundo que entregou o seu Filho Unigénito, para que todo o homem que 
acredita n'Ele não pereça, mas tenha a vida eterna. Porque Deus não envi-
ou o seu Filho ao mundo para condenar o mundo, mas para que o mundo 
seja salvo por Ele». Palavra da salvação 
_____________________________________________________________ 
 

TOMADA DE POSSE NOVO PÁROCO 
 
A celebração da tomada de posse do novo pároco, in solidum, da nossa 
comunidade, o Pe. António Loureiro, terá lugar no próximo domingo, dia 
14 de setembro, na Missa das 19h, na Igreja Paroquial de Nossa Senhora 
da Boavista. Será presidida pelo Pe. Joaquim Santos, Vigário da Vigararia 
de Porto Poente. 
A chegada de um novo pároco é sempre um momento de graça e de espe-
rança. É uma oportunidade para renovarmos o nosso compromisso como 
comunidade cristã e para acolhermos aquele que o Senhor nos envia como 
pastor. 
 

EXALTAÇÃO SANTA CRUZ 
LEITURA I – Leitura do livro dos Números (Num 21,4b-9) 
Naqueles dias, o povo de Israel impacientou-se e falou contra Deus e con-
tra Moisés: «Porque nos fizestes sair do Egipto, para morrermos neste 
deserto? Aqui não há pão nem água e já nos causa fastio este alimento 
miserável». Então o Senhor mandou contra o povo serpentes venenosas 
que mordiam nas pessoas e morreu muita gente de Israel. O povo dirigiu-
se a Moisés, dizendo: «Pecámos, ao falar contra o Senhor e contra ti. In-
tercede junto do Senhor, para que afaste de nós as serpentes». E Moisés 
intercedeu pelo povo. Então o Senhor disse a Moisés: «Faz uma serpente 
de bronze e coloca-a sobre um poste. Todo aquele que for mordido e 
olhar para ela ficará curado». Moisés fez uma serpente de bronze e fixou-
a num poste. Quando alguém era mordido por uma serpente, olhava para 
a serpente de bronze e ficava curado. Palavra do Senhor 
 

SALMO RESPONSORIAL      Salmo 77 (78) 
 

Refrão: Não esqueçais as obras do Senhor. 
 

Escuta, meu povo, a minha instrução,  
presta ouvidos às palavras da minha boca.  
Vou falar em forma de provérbio, 
vou revelar os mistérios dos tempos antigos. 
 

Quando deus castigava os antigos, eles O procuravam,  
tornavam a voltar-se para Ele 
e recordavam-se de que Deus era o seu protector, 
o Altíssimo o seu redentor. 
 

Eles, porém, enganavam-n’O com a boca  
e mentiam-Lhe com a língua; 
o seu coração não era sincero,  
nem eram fiéis à sua aliança. 
 

Mas Deus, compadecido, perdoava o pecado  
e não os exterminava. 
Muitas vezes reprimia a sua cólera 
e não executava toda a sua ira. 


